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O CAMINHO REAL PARA A DIVINDADE 
Data: 15/04/99 – Ocasião: Vishnu - O Preservador - Local: Brindavan 

Fujam das más companhias.  
Juntem-se às boas companhias.  

Pratiquem ações beneméritas dia e noite. 

Manifestações do Amor Divino! 
Desde tempos imemoriais, a Índia tem sido a casa do tesouro da espiritualidade e tem irradiado paz e 
serenidade a todos os outros países. Mas, hoje, as pessoas não entendem a santidade, a importância e 
a excepcionalidade do corpo humano. Muitas pessoas estão sob a falsa impressão de que o corpo deve 
comer, beber, dormir e divertir-se. Vocês só poderão entender o propósito subjacente ao fato de Deus 
lhes dar esses corpos, quando entenderem a santidade e o mistério do nascimento humano. A meta 
primordial do homem é reconhecer a Verdade na vida diária. 
O Mistério do Corpo Humano 
Todos os homens têm um corpo. Ele não somente age como um instrumento, mas também dá exemplos 
em todos os assuntos. Quais são os exemplos? Ele inala o oxigênio, que sustenta a vida, e exala o 
dióxido de carbono venenoso. Ele ingere itens deliciosos e expele a matéria fecal mal-cheirosa. Qual é o 
significado interno destas atividades? O homem tem que aceitar o que é benéfico à sociedade e ao país, 
e descartar o que é maléfico ao interesse da sociedade e da nação como um todo. Dessa forma, o corpo 
demonstra que o homem tem que desenvolver sentimentos sagrados e nobres e abandonar os 
pensamentos mundanos e profanos. 
Infelizmente, hoje o homem alimenta pensamentos mundanos e profanos, descartando os sentimentos 
puros e sagrados. O que é verdade e o que é inverdade? O que é permanente e o que é temporário? O 
que é bom e o que é mau? O homem não faz tal indagação atualmente. Ele está usando o seu poder de 
discernimento para propósitos equivocados. Ele está aceitando o mal e desistindo do bem. Vocês 
preferem uma fruta podre a uma saborosa ou inalar dióxido de carbono e exalar oxigênio? Não. Se 
fizerem isto, não somente estragarão sua saúde, mas colocarão também sua vida em risco. O homem 
deveria atingir a saúde física, a satisfação mental e a bem-aventurança Átmica. A vida humana é uma 
combinação de corpo, mente e Atma. O corpo age, a mente indaga e o Atma permanece como 
testemunha. Esses três são essenciais para a vida humana desabrochar. Mas ninguém está tentando 
entender este mistério. 
A natureza também mostra o caminho certo e verdadeiro. Se vocês não expirarem o ar que inspiraram, 
sua saúde se estragará. Similarmente, se não expelirem o lixo do corpo, sua saúde sofrerá. A lição que 
se deve aprender disso é que se deve aceitar o bom e desistir do mau. “Descartem as más companhias” 
(Verso em Sânscrito). Más companhias não significam somente a companhia de pessoas más. Mesmo 
os maus pensamentos constituem má companhia. Vocês não deveriam descartar somente as más 
companhias, mas desistir também dos maus pensamentos. Todavia, não se torna uma alma nobre 
apenas desistindo das más companhias e dos maus pensamentos. Deve-se juntar a boas companhias e 
cultivar também bons pensamentos. Só pode-se ter bons pensamentos através da contemplação 
constante de Deus. Pratiquem boas ações dia e noite. Em todo o tempo, em todos os lugares e sob 
todas as circunstâncias, o homem tem que contemplar Deus e envolver-se em Seu trabalho. Juntem-se 
a boas companhias. Vocês só obterão sentimentos sagrados quando estiverem em boa companhia.  
Comecem Cedo 
Desde a tenra idade, vocês devem desenvolver devoção a Deus. Será de imensa ajuda na velhice se 
vocês empreenderem práticas espirituais desde a infância. É impossível pensar em Deus na velhice se 
desperdiçam seu precioso tempo em assuntos mundanos nos primeiros estágios de suas vidas. Os 
sentimentos divinos que vocês desenvolvem desde suas infâncias são seus verdadeiros tesouros. Os 
pensamentos baseados na Verdade são sua verdadeira riqueza. Mas vocês estão desistindo de tal 
riqueza sagrada e estão ansiando pela riqueza transitória e efêmera. Comecem cedo, dirijam devagar e 
cheguem em segurança. É impossível lembrar de Deus e contemplá-lO na velhice, a menos que tenham 
pensado n’Ele desde a infância. “Quando os mensageiros da morte começam a arrastá-lo, quando os 
parentes se apressam para transportá-lo para fora da casa dizendo que não há esperança e quando a 
esposa e os filhos começam a chorar e lamentar amargamente, é possível pensar em Deus neste 
momento?” (Poema em Télugo) 
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Eu continuo dizendo freqüentemente que a infância do homem é como uma delicada folha de 
bananeira1. Nesta idade, esta “folha de bananeira” é muito pura, atrativa e repleta de vida. Esta “folha” 
contendo as delícias dos cinco sentidos (som, toque, forma, gosto e cheiro), deve ser oferecida a Deus. 
Mas devido ao impacto da Era de Kali, o homem está oferecendo esses cinco tipos de “delícias” aos seis 
demônios: luxúria, ambição, raiva, apego, orgulho e inveja. Depois que os demônios consomem estas 
“iguarias”, estragando a “folha” no processo, o homem, na velhice, oferece a Deus o resto de comida 
profanada. É adequado oferecer a Deus o resto da alimentação partilhada pelos demônios? Se o homem 
não pode reconhecer a excepcionalidade da natureza humana, qual é a utilidade de ter nascido 
humano? De todos os seres, o nascimento humano é o mais raro e nobre. Tendo tido tal sagrado 
nascimento humano, o homem deveria direcionar seus sentidos a Deus desde a tenra idade. Desde a 
infância, o homem deve contemplar Deus e ganhar a divina Graça. ”Na velhice, quando você não pode 
ver adequadamente, quando há rugas em sua face, quando seus cabelos se tornam grisalhos, quando 
as crianças começam a fazer piadas chamando-o de macaco decrépito e quando seus membros 
começam a tremer, como espera pensar em Deus?” (Poema em Télugo) Aqueles que começam a 
pensar em Deus somente na velhice não têm vergonha.  
Hoje o homem perde sua juventude usando mal os seus sentidos. Ele está vendo e ouvindo coisas 
profanas e se satisfaz fazendo mal aos outros. Na infância, os cinco sentidos são como cinco manjares. 
Sua vida será santificada somente quando vocês os oferecerem a Deus. De outra forma, melhor ser um 
mudo, surdo e cego! Para que propósito os olhos foram dados a vocês? É para ver qualquer coisa e 
tudo? Não. Os olhos foram dados para ver Deus. O olho, que não tem nem mesmo uma polegada de 
tamanho, é capaz de ver as estrelas, que estão a milhões de quilômetros de distância. Tal olho sagrado 
e poderoso está sendo utilizado para ver coisas profanas. Por que vocês não usam seus olhos para ver 
o onipresente Deus, a linda paisagem e ter o darshan de homens santos? 

Peddalu ou Gaddalu? 

Atualmente os chamados idosos (Peddalu) estão desencorajando os jovens a trilhar o caminho espiritual. 
Eles dizem que se pode começar a contemplar Deus depois da aposentadoria. Pode tal pessoa ser 
chamada idoso? Não. Eles são falcões (Gaddalu). Eles nem pensam em Deus nem permitem que suas 
crianças o façam. Realmente, alguns idosos estão estragando a vida de suas crianças. Eles estão 
tentando fazer suas crianças trilharem o caminho errado, embora tenham sido imensamente 
beneficiados fazendo o mesmo anteriormente. “Abandonem a companhia de tais idosos mal 
intencionados, mesmo se forem seus pais” (Verso em Sânscrito). 

Este foi o exemplo dado por Bharata no Ramayana. Rama, sendo o mais velho, era o herdeiro legal do 
trono de Ayodhya, mas Kaikeyi enviou-O para a floresta, pois queria que seu filho Bharata se tornasse o 
rei. Quando Bharata soube disso, ficou furioso. Ele nem mesmo quis olhar para sua mãe e partiu 
imediatamente para a floresta para trazer Rama de volta. 

Hiranyakasipu não pôde tolerar ouvir seu filho, Prahlada, cantar o nome do Senhor Narayana. Uma vez 
tapou seus ouvidos quando Prahlada pronunciou Om Namo Narayanaya. Ele até tentou matá-lo, pois ele 
continuava a cantar o nome do Senhor Narayana contra sua vontade. Finalmente, Prahlada deixou seu 
pai, pois ele era uma pessoa má (Durjana). 

Sukracharya avisou o Imperador Bali que Vamana era ninguém mais que o Próprio Senhor Vishnu e que 
seria desastroso para Bali aceitar o presente pedido por ele a Vamana. Bali reagiu à advertência de seu 
conselheiro dizendo que não havia maior pecado do que voltar atrás na própria palavra. Ele tinha dado 
sua palavra ao próprio Senhor. Não é um pecado da parte de Sukracharya pedir a ele para quebrar sua 
promessa? Por isso, Bali disse a Sukracharya: “Você não é meu conselheiro, você é meu inimigo.” Assim 
dizendo, ele abandonou Sukracharya e cumpriu sua promessa a Vamana. 

Mira, durante todo o tempo, pensou somente no Senhor Krishna (Giridhara) e cantou Seu nome. Seus 
olhos estavam preenchidos com a forma de Krishna e sua mente repleta de pensamentos de Krishna. 
Mas seu marido achava que ela estava ultrapassando os limites em nome da devoção a Krishna. Então, 
certo dia, ele tirou-a do templo de Krishna em nome da falsa honra humana. Ela, então, escreveu uma 
carta a Tulsidas pedindo seu conselho a respeito do que fazer: se desistir de Krishna, a companhia 
eterna, ou de seu marido. Tulsidas respondeu dizendo: “Mãe, Deus é o mais importante de tudo e o 
caminho que leva a Deus é o mais nobre de todos. O marido é como uma nuvem que passa, mas Deus 
está sempre com você, mesmo antes de seu nascimento e depois de sua morte. ‘A Verdade transcende 
todos os três períodos de tempo’ (Verso em Sânscrito). Como você pode desistir de Deus, que é a 
                                                 
1 Na Índia, é um costume comer com a mão e usar a folha de bananeira como prato. 
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Personificação da Verdade? O marido entrou em sua vida na metade e irá embora na metade. Você 
pode servi-lo enquanto ele viver. Mas quando ele próprio a descarta, não há nada de errado em deixá-lo 
por Deus.” Não é adequado esperar que a esposa sofra nas mãos de um mau marido. Se a esposa 
comete um erro, o marido pode puni-la. Mas é um pecado punir uma mulher que absolutamente não tem 
faltas. Mira orou: “Krishna, fui fundo no oceano de Samsara e peguei a pérola de Seu divino nome. 
Como posso permitir que ela escorregue de minhas mãos? Eu protegerei esta ‘pérola’ mesmo que custe 
a minha vida.” (Verso Tamil) 

A vida mundana é o caminho exterior (Pravritti Marga) e a vida espiritual é o caminho interior (Nivritti 
Marga). É um grande erro desistir de Deus e de Seu nome pelos ganhos mundanos. Vocês não 
precisam temer ninguém quando sua consciência está tranqüila. A verdade e o sacrifício são como seus 
dois olhos. “Não há Dharma mais elevado do que aderir à Verdade” (Verso em Sânscrito). Mas nesta Era 
de Kali, as pessoas estão desistindo da verdade e da retidão. Melhor morrer do que levar uma vida 
desonesta. É melhor viver como um cisne por alguns minutos do que levar uma vida de corvo por 
centenas de anos. 

A Educação é Para Servir à Sociedade 

Atualmente, os estudantes estão se tornando altamente educados, adquirindo títulos e ocupando 
posições de autoridade. Eles acham que são grandes intelectuais. Qual é a utilidade da educação e da 
inteligência se são mal usadas? Por que estudar e, ao final, morrer? Estudem para serem imortais. 
Conhecimento livresco pode alimentar seu estômago, mas não os ajudarão a atingir a Divindade. Vocês 
devem experimentar a bem-aventurança de suas vidas após oferecerem tudo a Deus. Os Vedas 
declaram: “Qualquer coisa que façam, façam com o desejo de agradar a Deus” (Verso em Sânscrito). É 
suficiente se têm Deus com vocês. O Senhor Krishna declarou na Bhagavad Gita: “Desistam de todos os 
Dharmas mundanos e se entreguem somente a Mim” (Verso em Sânscrito). Todos os Dharmas 
mundanos são penosos. São como dez mil centavos. É muito difícil empacotar dez mil centavos e 
carregá-los com vocês. Então ofereçam todos os dez mil centavos a Deus. Ele lhes dará uma nota de 
100 rúpias, que é leve, de confiança e segura. O primeiro se refere à quantidade e o último à qualidade. 
Vocês devem procurar qualidade, não quantidade. Uma colher de chá de leite de vaca é melhor que 
barris de leite de jumenta. 

A Índia é a terra do sacrifício, do amor e do Yoga. Se vocês não têm amor a sua pátria, são tão bons 
quanto um morto vivo. Os estudantes atuais negligenciam sua pátria e estão indo para o exterior em 
busca de novas paragens. Vocês podem ir para o exterior, mas nunca renunciem à pátria. É tolice 
renunciar à pátria e ser seduzido por países estrangeiros. 

Certa vez, Vivekananda foi a Londres e à América e, no seu retorno à Índia, os jornalistas americanos 
lhe perguntaram o que ele pensava de sua pátria, a Índia. Ele disse: “Eu tenho grande respeito e amor 
por meu país. Eu respeito mesmo a poeira, o ar e o ambiente da Índia. Eu me ofereço completamente ao 
serviço de minha pátria.” Aquele que não tiver nenhum amor por sua pátria, por sua língua mãe e religião 
não é melhor que um morto vivo. 

Atualmente as pessoas perdem seu tempo e energia acumulando riquezas. Mas não percebem que um 
dia ou outro terão que deixar tudo e ir. “Muitos grandes reis como Harischandra, Nala e Mandatha 
reinaram em suas terras, mas, agora, onde eles estão? Sri Rama, que construiu uma grande ponte no 
poderoso oceano, está vivo hoje? Muitos reis vieram e se foram, mas nenhum pôde levar nem mesmo 
um punhado de terra quando deixou o corpo mortal” (Poema em Télugo). Se as pessoas pudessem levar 
ao menos um punhado de barro com elas quando morressem, haveria racionamento para o barro 
também! Ninguém pode levar nada. Somente o bem e o mal seguirão vocês. 

Rama e Ravana eram igualmente bem versados em 36 formas de conhecimento. Mas Valmiki chamou 
Ravana de tolo e Rama de nobre. Por que Valmiki disse isso? Ele recebeu algum favor de Rama? Não. 
Aqui Rama e Ravana podem ser comparados a um cuco e a um corvo, respectivamente. “O corvo não 
rouba a propriedade de ninguém, mas as pessoas odeiam a visão do corvo. O cuco não faz favor algum 
a ninguém, mas, ainda assim, é amado por todos. A pessoa é respeitada se a sua palavra é boa.” 
(Poema em Télugo) Embora ambos se pareçam, as pessoas elogiam o cuco e criticam o corvo. Elas 
jogam pedras no corvo quando ele gralha, mas ficam alegres ao ouvir o melodioso cantar do cuco. 
Similarmente, embora Rama e Ravana fossem bem versados em todas as formas de conhecimento, 
Rama deu um exemplo praticando o que Ele aprendeu, enquanto Ravana sofreu de “indigestão”, pois 
meramente adquiriu conhecimento, sem praticá-lo. 
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A educação é para a vida, não para o dinheiro. Todos os jovens educados devem servir à sociedade. A 
juventude é muito preciosa, não a desperdicem. Comecem cedo, dirijam devagar e cheguem em 
segurança. Vocês devem trabalhar pelo bem-estar da sociedade mesmo se seus pais, a princípio, se 
opuserem a vocês. Não se importem se eles não lhes derem uma fração de sua propriedade. Somente 
Deus é sua verdadeira propriedade. Não aspirem por riqueza temporária e efêmera. Trilhem o caminho 
da verdade e levem uma vida sagrada. Isto também fará seus pais felizes. Se os pais não estão felizes 
quando seus filhos levam uma vida sagrada, não são, então, pais de forma alguma. Tais pais são 
adequados para serem chamados de demônios. 

Significado Interno dos Festivais 

Hoje acontece o festival sagrado de Vishnu. Todos os festivais indianos são sagrados e manifestam 
grandes exemplos. Os Keralites celebram seus festivais Onam e Vishnu do modo mais sagrado. Com 
cada festival deve-se cultivar sentimentos divinos. Quando contemplam Deus com toda sinceridade e 
devoção, vocês mesmos se tornam Deus. Isto é o que o Vedanta diz: “O conhecedor de Brahman se 
torna o próprio Brahman” (Verso em Sânscrito). Vocês se tornarão o que pensam. Ratnakara, um ladrão 
das estradas, foi transformado no grande sábio Valmiki porque pensou em Rama continuamente com a 
mente pura. A sua face brilhou com a radiância de Rama. Mesmo a face do jovem Prahlada refletiu a 
radiância divina do senhor Narayana, pois ele contemplava-O continuamente. Ele não tinha medo. Ele 
sempre sorria frente à adversidade. Todo o tempo ele estava cantando o nome do Senhor. Como alguém 
que canta o divino nome com fé e lealdade, pode ter medo de algo? O medo e o pesar subjugarão 
aqueles que esquecem o Senhor e ficam imersos na vida mundana. Vocês se tornarão divinos se 
contemplarem continuamente o Divino. Deus não está em nenhum outro lugar, Ele está dentro de vocês. 

Manifestações do Amor Divino! 

Cada festival na Índia é banhado com divindade. Em cada dia de festival, as pessoas vão aos templos e 
oferecem suas orações ao Todo-Poderoso. Esta é uma característica positiva. Esquecer Deus e sempre 
pensar no mundo é uma qualidade negativa. Hoje encontramos preparativos elaborados e celebração de 
gala nos casamentos. A pessoa se enche de alegria quando se casa, mas não percebe que a felicidade 
da vida de casado é momentânea. Mesmo cães e raposas experimentam esta felicidade. Isto não é 
felicidade real. Thyagaraja disse: “Ó mente, diga-me o que confere a verdadeira felicidade: é a riqueza 
(Nidhi) ou a proximidade divina (Easwara Sannidhi)?” Considerem a proximidade (Sannidhi) como seu 
grande tesouro (Pennidhi). Então suas vidas serão repletas de alegria e bem-aventurança. Somente os 
devotos podem entender esta alegria e bem-aventurança. Um verdadeiro devoto sempre continua 
cantando o nome do Senhor. Radha e Mira estavam sempre profundamente imersas em cantar o nome 
do Senhor (Namasankirtan). Elas tinham sentimentos amplos e mente aberta. A mente aberta é vida, a 
mente estreita é morte. A mente só pode ser ampliada pela contemplação divina. A paz é uma jóia 
preciosa. Sem paz (peace) o homem é apenas pedaços (pieces). Atinjam, então, a paz e a bem-
aventurança pela contemplação no divino. A contemplação divina é possível somente para os 
afortunados. Eles usam a coroa da paz. A pessoa não afortunada nunca poderá contemplar o divino e 
atingir a paz. Vocês podem se cansar de comer laddus e outros doces, mas nunca se cansarão de 
cantar o divino nome. Quanto mais vocês cantam, mais se sentirão como o canto. 

Manifestações do Amor Divino! 

Hoje, a injustiça, falta de retidão e a falsidade estão aumentando porque a fé em Deus está em declínio. 
A nação só pode atingir paz quando as pessoas pensarem em Deus. Deus está sempre com vocês, em 
vocês, ao redor de vocês, atrás de vocês, acima de vocês e embaixo de vocês. Hoje, algumas pessoas 
estão preparadas para desistir de Deus em prol de relacionamentos mundanos. Mas quanto tempo os 
relacionamentos durarão? Este corpo é somente um boneco que pode perecer a qualquer momento. A 
bem-aventurança não pode ser atingida enquanto se tem apego ao corpo. Este corpo é auspicioso 
(Sivam) enquanto há o divino sopro da vida nele. Ele se torna um cadáver (Savam) quando perde o 
sopro divino.  

Quando o homem nasce, ele chora perguntando: “Koham, Koham” (quem sou eu?). Qual a utilidade de 
viver se tem-se a mesma pergunta nos lábios também no momento da morte? No momento da morte, o 
homem deve ser capaz de dizer alegremente: “Soham, Soham” (Eu sou Deus). Perceber a própria 
divindade é o propósito da vida. 

Os Líderes Devem ter Espírito de Sacrifício 

O homem nunca está satisfeito. Ele está ávido por mais e mais riquezas. Deve haver um limite para a 
avidez por riquezas. O que o homem tem que ganhar é a divina graça. Não importa o que ganhe, ele não 
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pode levar uma simples torta com ele quando deixar o corpo. Alexandre conquistou muitas nações e se 
tornou um poderoso imperador. Mas quando a hora da morte se aproximou, nenhum doutor pôde salvá-
lo. Antes de morrer, ele convocou seus ministros e disse a eles para manterem suas mãos vazias, 
levantadas, quando seu corpo fosse levado para a jornada final pelas ruas para que as pessoas 
pudessem entender que, mesmo um grande e poderoso imperador como Alexandre, que atingiu muito 
na vida, tinha que partir de mãos vazias. 

Alexandre queria conquistar o mundo todo. Hoje também encontramos um país tentando subjugar 
outros. As pessoas estão se tornando loucas pelo poder. As pessoas que ambicionam o poder nunca 
poderão ser bons líderes. De fato, são elas que destroem a nação. Muitos ministros, primeiro ministros, 
reis e imperadores têm ido e vindo. Mas todos estavam preocupados somente com sua posição e poder. 
Desaprovem tais líderes que não tiveram preocupação com o bem-estar da nação! Tais líderes não são 
seres humanos. Eles são demônios. Os líderes devem ter um sentimento de sacrifício. Somente o 
sacrifício levará à imortalidade. 

Estudantes! Depois de completarem sua educação não se confinem somente nos seus empregos. 
Trabalhem pelo bem-estar da sociedade. A cultura da Índia diz: “Falem a verdade e sigam a retidão”. 
Sustentem estes princípios mesmo ao custo de suas vidas. Ajudem o pobre e o oprimido. Tenham o 
interesse nacional em primeiro lugar em suas mentes. Seu bem-estar depende do bem-estar da nação. 
A criação (Srushti) emergiu do Criador (Parameshti). A sociedade (Samashti) emergiu da criação. Da 
sociedade emergiu o indivíduo (Vyashti). Não há indivíduo sem a sociedade. Então, o indivíduo deve 
servir à sociedade, daí, servir à criação e, finalmente, se fundir no Criador. Este é o caminho real para a 
Divindade. 

Eu não sou perturbado pelas críticas. O que estou ensinando a vocês é o bem, somente o bem e nada 
além do bem. Se seguirem estes ensinamentos, vocês, com certeza, atingirão seu objetivo. Trilhem o 
caminho certo desde a tenra idade, de outra forma vocês se arrependerão na velhice. Cultivem 
pensamentos sagrados e os ofereçam a Deus desde a infância. Sabendo ou não, vocês podem ter 
cometido muitos erros. Não há necessidade de se preocupar com o passado. Ao menos agora acordem 
de seu sono, pensem em Deus e santifiquem suas vidas. A divindade é o objetivo da vida. Vocês podem 
atingir a divindade seguindo o caminho da verdade, retidão e amor. Desistam do apego ao corpo e 
desenvolvam sentimentos divinos. O corpo é fraco, feito de cinco elementos e, com certeza, perecerá em 
algum momento. As pessoas dizem que a duração da vida de um ser humano é de 100 anos, mas vocês 
não podem ter certeza disto. Ninguém pode predizer quando a morte ocorrerá. Poderá ocorrer na 
infância, na juventude, na idade adulta ou na velhice. A morte é certa. Então, tentem se conhecer 
enquanto estão vivos. Contemplem Deus até seus últimos suspiros. Esta é sua obrigação principal. 
Cumpram também suas outras obrigações, como cuidar de sua família e filhos, mas considerem mesmo 
isto como trabalho de Deus e tratem todos seus parentes como divinos. Todas as ações devem ser 
empreendidas para agradar a Deus. Muitas pessoas praticam a repetição do nome de Deus e a 
meditação somente após a aposentadoria. Suas mãos percorrem o rosário, a boca pronuncia “Ram, 
Ram, Ram”, mas a mente está no mercado, vai ao clube e joga cartas, pois devem ter indulgido em tudo 
isto cedo na vida. Qual é a utilidade de tal repetição? Então, é melhor trilhar o caminho espiritual desde a 
infância. É uma grande sorte e mérito trilhar o caminho espiritual desde a infância. 

Manifestações do Amor Divino! 

Hoje as pessoas de Kerala estão celebrando o festival de Vishnu. O significado interno de Vishnu é 
cultivar a santidade. Não termina com preparar o pudim (Payasam) e comê-lo. Santificar seu coração é o 
verdadeiro pudim. Vocês só estarão celebrando Vishnu no verdadeiro espírito quando se esforçarem 
para purificar seus corações. 

Vocês podem não praticar qualquer Sadhana, mas nunca esqueçam o Princípio do Amor. Nunca temam 
os problemas. Santifiquem suas vidas com amor. Amem todos. Onde o amor está, Deus está lá. O amor 
é Deus. Deus é amor. Devemos pensar em Deus o tempo todo e contemplá-lO.  

Bhagavan concluiu Seu discurso com o Bhajan: “Pibare, Rama Rasam...” 
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